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Resumo 

Devido ao longo período de estiagem de 2018, o Serviço Geológico do Brasil/SGB realizou estudos de 
fotointerpretação e geofísica para a locação de poços tubulares para abastecimento da sede de Apuí, sul do 
Amazonas. À época, havia 10.595 moradores na sede municipal e 9,7% dos domicílios com esgotamento 
sanitário. Organizamos informação à priori com pontos d’água, análises físico-químicas e geofísica. Poços 
amazonas são a principal captação residencial, porém secam. Por estarem próximos a fossas, veiculam 
doenças como verminoses e amebíase (Villas Bôas e Drews, 1997; Villas Bôas et al., 2006; Diógenes e Lima, 
2013). O contexto hidrogeológico compreende um chapadão sustentado por siltitos e arenitos finos (Formação 
Juma, Devoniano da Bacia Sedimentar Alto Tapajós) e sils de diabásio (Formação Periquito/Cururu, Jurássico). 
Consideramos minimizar o risco de contaminação por fossas, a proximidade a sistemas reservatórios e de 
expansão do abastecimento. Realizamos dez tomografias elétricas - arranjos Wenner-Schlumberger e Dipolo-
dipolo, eletrodos separados de 10 m, 620 m de extensão cada e investigação até 80 m da subsuperfície. 
Definimos cinco áreas no sentido a jusante do platô, onde há riachos ou várzeas encaixadas em estruturas. 
Dois levantamentos no centro da cidade para definir o diabásio referido em poços. Para o método geoelétrico, a 
rocha é muito resistiva, mas a água com sais dissolvidos é um facilitador de corrente elétrica e o acúmulo de 
água em níveis fraturados ou arenosos diminuirá consideravelmente a resistividade. O nível freático indicava 4 
m a 12 m nos poços amazonas e de 19 m a 57 m nos tubulares. As resistividades das águas nas porções 
aquíferas mais profundas variavam entre 100 Ohm.m e 500 Ohm.m e, até 1000 Ohm.m. em aquíferos 
aluvionares rasos (Tabela 1). As locações estão sobre gradientes verticalizados de resistividade < 300 Ohm. 
Valores entre 500 Ohm.m e 5000 Ohm.m definem siltito/arenito e valores acima de 6000 Ohm.m interpretamos 
como diabásios. A prefeitura perfurou nove poços com até 150 m de profundidade, sendo um não produtivo e 8 
com vazões entre 3 mil e 30 mil litros por hora. 
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